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A SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL* 

Pelo Dr. JOAO DE BARROS BARRETO 

Diretor GeTal do Departamento Nacional de Satide, Rio de Janeiro 

Cursos do Departamento Nacional de Saúde.-No ano de 1943 con- 
seguiu-se dar incremento satisfatório aos cursos do Departamento Na- 
cional de Saúde, o de saúde pública, cometido ao Instituto Osvaldo Cruz, 
é o de maior significacao pois sòmente aos médicos nele aprovados (ou 
em outros que lhe são equiparados-e s6 há assim o curso do Instituto 
de Higiene de S. Paulo) poderão em rigor obter classificacão no concurso 
para ingresso na carreira de médicos sanitaristas. 

Por decreto de 29 de novembro de 1943, foi alterado o Regulamento do 
Curso. Instituiu-se mais uma cadeira, de há muito reconhecida necessá- 
ria, a de Diagnostico clmico das doencas transmissíveis, indispensável 
à prática sanitária. Fez-se a criacáo a custa da supressão de uma ca- 
deira, a de Fisiologia aplicada. Foram também alteradas a distribuicáo 
das disciplinas, abolida a segunda época de exames para os alunos repro- 
vados. Aos alunos do curso como aos do de aplicacáo do Instituto 0. 
Cruz foi estendida a vantágem de concessáo de bôlsas de estudos. 
Matriculamm-se 35, dos quais 28 terminaram o curso. 

Prosseguindo na sua norma de auxiliar a realizacáo de cursos inten- 
sivos de saúde pública, organizados pelas reparticões sanitárias estaduais, 
o Departamento Nacional de Saúde em 1943 cooperou em três deles, 
os do Piauí, de Goiás e de Bahia, êste já oficializado pelo govêrno do 
Estado. No curso de Goiás conseguir-am aprova@ío 12 médicos; no de 
Piauí ll; e no da Bahia 28. 

Pelo Decreto-Iei de 6 de dezembro, estenderam-se aos alunos dos 
demais cursos do Departamento as vantagens da concessáo de b6lsas 
de estudos, até entáo s6 outorgadas aos representantes estaduais nos 

4 
* Tirado da Exposicáo apresentada ao Ministro Gustavo Capanems pelo Dr. Jo% de Barros Barreto, 

sob o título “0 Depwtamento Nacional de Ssúde em 1943.” Publica@ com 574 páginas, fotografiaa, 
tabelas e mapas ilustrrhivos. 0 artigo anterior Abre Salde Pfiblica do Brasil foi publicado no Boletim & 
Rsparti@o Sanitdmb Panamericana do mês de novembro, 1943, p. 961. 
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cursos de aperfeicoamento. E com esses benefícios aquinhoaram-se 
também os servidores públicos federais com exercício em servicos de 
saúde e, como aqueles, residentes fora do Rio de Janeiro. Náo foram, 
porém, s6 os cursos de especializacáo, para que houve bôlsas os que se 
realizaram em 1942. Também se efetuou o de Peste, nele se inscrevendo 
48 candidatos. Dos sete aprovados na prova de admissão, apenas 4 
médicos lograram babilitacáo no curso de Técnicas de Laboratório, 
Apenas ll médicos fmalizaram o curso de Tuberculose. No curso de 
Engenharia Sanitária, matricularam-se 15 candidatos sendo um deles 
da República do Paraguai. No curso de Malária, foram habilitados 17 
candidatos, 5 dos quais já eram servidores do Servigo Nacional de Malá- 
ria, e um era representante do Paraguai. Tendo se inscrito 35 médicos, 
lograram matrícula apenas 20 neste curso. Para o curso de lepra, 
inscreveram-se 16 candidatos, tendo nele se matriculado 13 concorrentes 
dos quais 3 eram das Repúblicas do Uruguai, Paraguai e Chile. Para o 
curso de Psiquiatria Clínica, inscreveram-se 20 candidatos dos quais 18 
foram habilitados, finalizando todos o curso. 0 curso de Estatística 
Vital náo foi dos mais freqüentados, matriculando-se 12 e terminando o 
curso sòmente 7 pessoas. Seis dos 31 médicos matriculados no curso 
de Organiza@0 e Administracáo Hospitalares náo foram habilitados. 
Foram projetados para 1944, ll cursos de aperfeicoamento e especiali- 
zagáo. 

Curso de Aplicacão do Instituto Osvaldo Cruz.-Continuou êste curso a ser 
realizado em um ano, com a subdivisáo da matéria por disciplinas, matriculando-se 
20 alunos dos quais foram aprovados 11. 

Cursos para auxiliares: Curso para Enfermeiros Auxiliares. Reorganizada a 
Escola Alfredo Pinto, especialmente para essa finalidade, ja em 1943 funcionou 
ela dentro das novas diretrizes, sob a direcáo da enfermeira Maria de Castro Pan- r 
firo. Estiveram matriculados 40 alunos. Cursos para Visitadoras Sanitarias. 
Uniformizaram-se em 1943 os programas para esses cursos que, a partir de 1937, 
com maior ou menor regularidade se têm vindo realizando em diversos Estados, 
conduzidos pelas enfermeiras dos quadros federais neles destacadas. Curso para 
Top6grafos-Auxiliares. Visando a preparapão dêsses técnicos neceasarios a 
execuoão e conservgão de obras de pequena hidráulica, nas campanhas contra a 
malaria, foi organizado por portaria de 23 de marco o curso oficial de topógrafos 
auxiliares. Inscreveram-se no curso 15 candidatos, 6 dos quais foram inabilita- 
dos. Curso de Guardas. Diversos Estados cuidaram no ano de 1943 da realizs&o 
d&sses cursos de preparacao: Amazonas, Para, Piauí, Ceará, Sergipe, Bahia, 
Espirito Santo, e Santa Catarina. Curso para Auxiliares de Laboratório. Foi 
este realizado durante o ano no Amazonas, Piauf e Alagaas. 0 curso deEscre- 
vente-Microscopista foi posto em pratica no Cea& e no Piauf. Cuidou ainda o 
Departamento Nacional de Satide da organiza@0 de cursos para Atendentes, cuja 
preparo se impõe como necessario ao bom desenvolvimento das tarefas hospita- 
lares. 

ServiGo de Administra&o.-Com a organiza&0 regimental, em 1942, do Servioo 
de Administra@o do Departamento Nacional de Satide, a que se seguiu 
a institui@o, em vArios órgáos do mesmo Departamento, de Secões de 

. 
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Administra&o, foi completado o primeiro sistema de administra$o ge& do 
Ministério da Educqáo e Salde, e qui& em tôda a administrs&o federal, levando- 
se a todos os niveis administrativos a assistência imediata e permanente de es- 
pecialistas em orcamento, pessoal e material. 0 primeiro diretor foi Sr. Osvaldo 
Pinto de Magalháes, sendo seguindo pelo Sr. Eurioo de Siqueira. 

Divisáo de Organizacáo Sanitárk-Esmerou-se essa Divisão em 
desenvolver as suas atividades, através das cinco Secoes que a consti- 
tuem. Articulada com as Delegacias Federais de Sadde, com os técnicos 
federais que estiveram em 1943 à testa de reparticões sanitárias estaduais 
e com a grande maioria dos demais diretores de Saúde, conseguiu a 
Divisão realizar uma melhoria bem sensível no padrão de saúde púbhca 
no país. 0 diretor da Divisão, Dr. AmiIcar Barca PeIIon, os chefes de 
todas as Seqões e diversos dos tecnicos nelas destacados estiveram, por 
várias vêzes, nas suas viagens de inspecão, em contato mais estreito com 
os seus colegas dos Estados, reforcando assim os laGos da união, que é 
preciso manter entre a reparticão federal de saúde e as suas congêneres 
estaduais. Pelo esfôrco da Secao de Administra@o Sanitária, os modelos 
para representa@0 gráfica das principais atividades das unidades sanitá- 
rias já, estão em uso nos Centros de Saúde de Manáus, Belem, Sao Luiz, 
Fortaleza, João PessGa, Recife, Mace@ Aracajú, Curitiba, FIorianópoIis 
e Cuiabá. A Secao tem quasi ultimado o formulário padrão para os 
Centros de Saúde que, uma vez aplicado uniformemente, contribuir&, 
de maneira decisiva, para intregá-Ios dentro das fìnalidades para que 
foram criados. Entre as tarefas de importância reahzadas pela Secao 
sao: o levantamento dos índices sanitários de 1942; criacão em cola- 
boraqão com a Divisão de Organizacao Hospitalar, um novo tipo de 
unidade, de finalidade mista, o Pasto de Saúde, de 1” e 2” cIasses, nos 
quais se associa, à tarefa puramente de saúde pública, a de assistência; 
prepara@0 das normas para as atividades dos Centros de Saúde. Foi 
êsse UM grande servico prestado à saúde pública do Brasil, pelo Departa- 
mento Nacional de Saúde, e nao houve melhor comemoracão para o 
Dia Panamericano de Saúde-o dia 2 de dezembro de 1943 foi a data da 
hnaliza@o dessa grande tarefa. A padronizacão de técnicas para exame 
de laboratorio necessários ao diagnostico das principais doencas trans- 
missfveis foi outra tarefa da Sepão de Administragão Sanitária. Foi 
esta realizada em colaboracao com a Secão de Doencas Transmissfveis 
da mesma Divisão; nela também cooperaram técnicos do Instituto 0. 
Cruz. Essas técnicas já foram adotadas pelos Departamentos de Saúde 
dos Estados do Par& Maranhão, Parafba, AIagôas, Sergipe, Espfrito 
Santo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do SuI e Mato Grosso, 
Quanto aos Servicos de Laboratorio, o inquérito reahzado de acardo com 
as normas expostas no relatório de 1942 e cuja resultado foi sumària- 
mente exposto no mesmo documento, possibihtou um estudo critico e 
que foi enviado aos laboratórios estaduais da saúde pública. Gratas 
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aos arquivos, mantidos sempre atualizados, da Secão de Administracão 
Sanitária, respeito $ estrutura@o e funcionamento das reparticões esta- 
duais de Saúde, e para o que de muito valeram não s6 as visitas feitas 
pelos tknicos da Divisão e das Delegacias federais de Saúde a esses 
servicos como as informacões periódicas dos Diretores de Saúde, sani- 
taristas federais, pode-se ter urna visão panorâmica das alteracões 
ocorridas de 1943 e do esfôrco dispendido pela mesma Divisão junto à 
maioria das máquinas sanitárias estaduais. 

Orcamentqs.-Os gastos “per capita” em satíde pdblica dos Estados em 1943 
e os percentuais sôbre os orcamentos totais despendidos por esses Estados com os 
servicos de saúde pública e assistkncia mkdica, sáo dados a se seguir: Amazonas, 
per capita 3.85 cruzeiros; saúde pública 6.7%, assistência médica 4.3%, do orca- 
mento total; Par&, 6.14; 13.811,; 4.4%; Maranháo, 1.27; 6.1y0; 5.1%; Piauí, 1.88; 
5.5%; 6.9%; Cea& 1.28; 6.9%; 4.1%; Rio Grande do Norte, 2.11; 7.0%; 2.8%; 
Paraíba, 1.20; 4.8%; 2.4%; Pernambuco, 1.56; 4.1%; 6.5%; Alagaas, 1.80; 8.1%; 
3.8%; Sergipe, 2.24; 5.9%; 2.3%; Bahia, 2.11; 5.2%; 1.7%; Espírito Santo, 1.73; 
3.2%; 2.27,; Rio de Janeiro, 4.76; 7.1%; 2.5%; SáoPaulo,6.99;4.1’%;1.8’%;ParanL, 
2.11; 3.5%; 2.9%; Santa Catarina, 2.03; 5.0%; 3.3%; Rio Grande do Sul, 3.76; 
2.9%; 1.4%; Minas Gerais, 1.72; 2.9%; 1.2%; Goi&s, 0.97; 2.8%; 2.8%; Mato Grosso, 
3.10; 6.1%; 0.7%. 

Teve a Secáo de doencas transmissíveis, da mesma Divisáo, 4 problemas impor- 
tantes a enfrentar, além de outros subsidiários que surgiram por f&ya de circun- 
stâncias ocasionais e de pedidos de pareceres provindos das Delegacias Federais de 
Saáde e de reparticões sanitArias estaduais. Entre os 4 problemas de maior signi- 
ficacáo dominou o das doencas venéreas, seguido pelo da boda, tracoma, e a es- 
quistosomose. Mau grado o afastamento do país por algum tempo do seu chefe, 
o Dr. Osvaldo Lopes da Costa, em missáo de estudos nos Estados Unidos, foi a 
Seqáo de nutricão urna das que maior soma de trabalho Útil apresentaram em 1943. 
Esta Sepáo cooperou com o Servico Nacional de Educa&0 Sanitária na elabora@0 
e revisáo de Conselhos sôbre alimenta@0 que foram largamente publicados pela 
imprensa do país, em várias Bpocas, e especialmente de maneira mais uniforme e 
intensa, a partir de 2 de dezembro, o Dia Panamericano da Saúde. Foram assim 
preparadas 3 séries, compreendendo um total de cêrca de 200 conselhos. A Secáo 
de engenharia sanitária de tidas as Secóes da Divisao, foi a menos produtiva nesse 
sentido. 

A Seqáo de enfermagem, sob a Divisáo de Organiza@0 Sanitária, cabendo-lhe 
urna larga massa de trabalho no campo especialmente de saúde pública, procurou 
desenvolver e aprimorar o servigo de enfermagem nos Estados, onde se achavam 
destacadas enfermeiras dos quadros federais. Em dezembro de 1943, ao todo, 
estavam distribuidas pelos diversos Estados 49 enfermeiras, das quais 29 em ser- 
vir,o de saGde ptiblica; 15 em servico hospitalar e 5 em servirdo de psicopatas. 

Divisáo de Organiza@%o Hospitak-Esta Divisão, que continuou 
dirigida pelo Dr. Teófilo de Ahneida, prosseguiu em 1943 na sua tarefa 
de completar o cadastro dos estabelecimentos hospitalares do Brasil, 
realizando-o ou fazendo a sua revisão, quando executado pelas Delega- 
cias Federais de Saúde. Estavam cadastrados, em fins de 1942, 1,166 
dêsses estabelecimentos; ascendeu o seu número a 1,230 em 1943, tendo 
sido cadastradas no ano 64 institui@es, 13 daa quais não eram anterior- 
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mente conhecidas. Restam para cadastrar 18, além de 57 no Rio Grande 
do Sui que, segundo o Departamento de Saúde dêsse Estado, se acham 
em estado muito precário. 

Instituto Osvaldo Cruz.-Os trabalhos do Instituto processaram-se 
em ritmo intenso, nos seus diversos setores. As dificuldades e tropecos 
trazidos pela situacão de guerra foram vencidos pelo redobrado esf&o 
para bem servir o pafs de parte do pessoal do Instituto dirigido pelo 
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Dr. Henrique Aragão. Mercê tambdm de verbas mais amphs conce- 
didas pelo Govêrno, viu-se acrescida a produ#o científica do Instituto, 
que não se descurou, por outro lado, de atender As exigências ligadas 
ao estado de guerra, As necessidades das popula@es chis e &s requisi@es, 

cada vez mais extensas, dos servicos de saúde pública. Foram forne- 
cidos: 2,256,900 doses de vacina antivariólica; 487,034 de vacinas anti- 
bacterianas; 88,940 de tuberculina e compostos vitaminados e de algumas 
dezenas de milhares de tubos de soros. 0 valor da produ@o geral do 
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Instituto, calcuIada ao preco de venda, atingiu em 1943, à importância 
de Cr. $4,988,000 que, adicionada à renda das análises, chegou a um 
total correspondente a mais de 60% do or$amento concedido para t8das 
mas despesas. 

Servico Nacional de Lepra.-Prosseguiu a campanha contra a lepra dentro do 
plano preestabelecido. Mais duas col4nias para doentes foram convenientemente 
aparelhadas e entraram em funoionamento, várias outras se ampliaram de ac8rdo 
com o programa fkado, novos preventórios se inauguraram. Por outro lado, 
intensificaram-se os trabalhos de censo e, com êle, os de contrBle dos doentes e 
seus comunicantes. No decorrer de 1943 foram inaugurados e entrara em fun- 
cionamento mais 5 estabelecimentos destinados a filhos de hansenianos. A 
Federaqáo das Sociedades de Defesa contra a Lepra recebeu do Govkno Federal 
em 1943, dora Cr. $1,200,000 de subven@es, mais Cr. $4,560,077.90 para construc$es 
e instalacóes atravbs do pafs. ASenhoraEunice Weaver, Presidente da Feders@o, 
al6m de uma viagem ao Paraguai onde organizou uma Sociedade de Assist&ncia aos 
LAzaros, realizou diversas outras a 14 Estados do Brasil, fundando mais uma 
Sociedade, reorganizando 9 e empreendendo em Sergipe uma campanha para 
angariar donativos que possibilitem a termina@0 do Preventório. Em 31 de 
deeembro de 1943, achavam-se internadas 2,025 criancas nos diversos estabeleci- 
mentos distribuidos pelos Estados brasileiros. Empregando para o Censo de 
Leprosos uma verba de Cr. $814,061.50 (Cr. $644,861.50 para pessoal; Cr. $115,154.- 
80 para material; e Cr. $54,045.20 para transporte) foram recenseados pelos téc- 
nicos do ServiGo, 138 municfpios de 9 Estados; em 13 municfpios o censo foi com- 
pletado, e em mais 39 foi efetuada revisdo do censo anteriormente realizado. 
fiste trabalho teve como resultado o exame de 39,108 pessoas, fichando-se 2,262 
doentes e 10,815 comunicantes, sendo feitas ainda 584 revisóes de fichas. 0 nti- 
mero total de municipios trabalhados e de doentes fichados pelo Servigo durante 
1942 e 1943 foi de 317 e 5,136 respectivamente. Em 1943 foram fichados no Brasil, 
pelo Servipo e pelos serviqos estaduais um total de 6,303 doentes. Acrescentan- 
do-se esses dados aos do ano de 1942, tem-se para o final de 1943,44,212 doentes co- 
nhecidos e 19,568 isolados. Foram abertos em 1943 novos concursos de monografias 
versando s8bre a história, a distribuiqilo geogdfica, a etiologia e patologia, estudo 
clfnico e terapbutico, e epidemiologia e profilaxia da lepra no Brasil. Dentro do 
seu programa de intensificar o cultivo de plantas fornecedoras de 6leo medica- 
mentoso eficiente no tratamento da lepra, o Servigo colaborou em 1943, com o 
ServiGo Floresta1 de Sáo Paulo e com a Escola Superior de Agricultura de Vigosa: 
aquele tem em preparo 10,000 mudas, destinadas a serem replantadas em terrenos 
de colonias agrícolas, onde melhor se possam adaptar. 

ServiGo Nacional de Tuberculose.-O Regimento dêste ServiGo foi 
aprovado por decreto em 1943 e por outro, no mesmo ano, foram criadas 
as funqões gratificadas de Chefes das Se@es de Epidemiologia, de Or- 
ganizacão e ContrBle, de Administrar$o e a de secretário do diretor. Mau 
grado todo o esfarco do Departamento Nacional de Saúde não foi grande 
em 1943 o progresso conseguido no andamento das construcóes empreen- 
didas peIo Govêrno Federal em diversos Estados. SOmente um sanató- 
rio, o de São Luiz pôde ficar completamente aparelhado. Espera-se 
inaugurar em 1944 os sanatórios de FortaIeza, Mace@ Aracajú e Niterói. 
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A dotacáo de Cr. $3,000,000 para o serviGo de assistencia hospitalar aos 
tuberculosos no interior do pds foi destinada a obras dos futuros Sanató- 
rios de Manáus, Teresina e Joáo Pessaa e a construcáo de pavilhões 
anexos às Santas Casas de Uruguaiana e Cachoeiro do Itapemirim. 
Com a dota@0 orcamentária de 800 mil cruzeiros pode o Serviso prosse- 
guir no censo tuberculinico e cadastro torácico no núcleo central (Distrito 
Federal), em Belém do Para (núcleo fixo) e no Estado do Rio de Janeiro 
(núcleo móvel de Petrópolis). Iniciou-se em janeiro o trabalho no núcleo 
móvel da Amazonia (Aviso Tocantins); em abril no Rio Grande do Sul; 
em maio em dois núcleos frxos junto aos Centros de Saúde de Goiânia e 
Cuiabá; em setembro nos núcleos de Taubaté (fixo); Vitoria (móvel) ; 
Campos (móvel) ; e em dezembro em Volta Redonda (núcleo fixo). 
0 núcleo do Distrito Federal examinou 10,191 pessoas particularmente 
servidores de vários ministérios e alunos de estabelecimentos de ensino, 
encontrando 71.2% de positivos a prova tuberculfnica. Em fábricas 
e quartéis de Petrópolis, de 4,275 indivíduos submetidos à prova, 70% 
mostraram-se positivos. Essas taxas de positividade foram de: 99% 
em Campos (pessoal de usinas acucareiras) ; 86y’o em Mato Grosso (es- 
tabelecimentos de ensino e fôrca policial); 82% em Goiânia, s6 na popu- 
lapáo escolar; 72% no Rio Grande do Su1 (Casas de Corre@0 e de De- 
ten@o, Presídio de mulheres, populacáo de S. Leopoldo) ; 67% no Espírito 
Santo (1’ e 3” batalhões de cacadores); 68.5% na Amazonia, 2 núcleos, 
um o de Belem, trabalhando em 25 estabelecimentos e institui@es, o 
outro móvel, examinando as populacões ribeirinhas especialmente de 
Cametá, S. Miguel do Guamá e Abaeté. Foi intensa a acáo do Servigo 
junto às reparticões sanitárias estaduais para a intensifica@0 da cam- 
panha contra a tuberculose. Os seguintes sáo os dados globais para o 
ano: 64% de positividade à tuberculina-reacáo em escolares; 8,415 casos 
novos confumados de tuberculose, ao exame de 61,802 pessoas; apli- 
cacões de pneumotórax a 30,783 doentes; 21,956 radiografias e 88,062 
radioscopias feitas. Submeteram-se a exa.me fluorográfico 155,206 
pessoas, 6,190 das quais foram reconhecidas tuberculosas, ou sejam 4% 
do total examinado. No particular do BCG o ServiGo &mou acôrdo 
com a Funda@0 Ataulfo de Paiva para o fornecimento anual de vacina, 
variando entre o minimo de 70,000 e o maximo de 150,090 doses in- 
dividuais. Por outro lado foi conseguida do diretor de Aeronáutica 
Civil prioridade para remessa por via aérea das doses de vacinas necess&- 
rias aos Estados. Durante o ano realizamm-se 42,576 imuniza@es 
nas capitais estaduais do pafs. 

Serviso Nacional de Peste.-Entrou êste 6rgáo durante 1943 em uma fase de 
intenso progresso. Para isso de muito concorreu a capacidade do seu diretor, 
Dr. Almir Castro, a realiza@0 de um curso de aperfeicoamento para os técnicos 
de ServiGo e as dotacões or~amenthias considerhvelmente aumentadas, com que 
@le contou para a realizgáo das suas atividades. Para 1943 esta dots@o foi de 
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Cr. $14,014,040.00, assim distribuida: pessoal efetivo Cr. $933,600; pessoal extra- 
numerario Cr. $1,434,000; material permanente e de consumo Cr. $1,646,440; e 
verba de obras Cr. $10,000,000. Foram capitulados como positivos no Brasil, 
em 1943, 67 casos de peste, com 22 (33%) obitos, e mais 26 casos suspeitos. 0 
Ceara contribuiu com 22 casos; Pernambuco com 25; AlagBas com 13 eBahiacom 
6. Sáo as seguintes as atividades do Servigo em 1943, comparadas com as de 1941 

e 1942: Ciclos de trabalho realizados em localidades (envenenamento, cianogãs, 
langa-chamas e outras práticas de anti e desratiaa@o), 864 em 1941; 651 em 1942; 
1,303 em 1943; ciclos de trabalho reaGados em sitios, 12,524 em 1941; 7,470 em 1942; 
27,676 em 1943; ratoeiras armadas, 2,471,030 em 1941; 3,306,210 em 1942; 5,090,557 
em 1943; ratos capturados em ratoeiras, 161,730 em 1941; 190,523 em 1942; 460,732 
em 1943; total de ratos capturados, 347,775 em 1941; 280,543 em 1942; 668,451 em 
1943. 
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ServiGo Nacional de Febre Amarela.-Os servicos de combate ao 
Aedes aeggppti agora se acham mais desenvolvidos e aperfeicoados no 
Brasil. 0 A. aegypt2 ja está completamente erradicado dos Estados do 

MARANH.&O 

;OIAS 

MINAS CERAIS 

-. 

Maranhão, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Paraná, 
Santa Catarina e do Distrito Federal. Durante o ano de 1943 o serviGo 
anti-estegômico atingiu a 23,337 localidades, ou sejam 11,139 acima ao 
de 1942 e 22,943 sôbre o do ano de 1931 (ano em que se iniciou os trabal- 
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hos). Foram inspecionados 23,209,574 prhdios e 122,252,724 dep6sitos, 
e inspecionaram-se 680,033 domicilios para pesquisa e captura de alados. 
Esteve bastante ativo em 1943 o serviso de viscerotomia, pois dos 1,315 
postos distribuidos pelo pafs, 95.8% estiveram em atividade. Em 1931 
havia sòmente 260 dêstes postos. Desde a sua funda980 até o fim de 
1943, o l,aboratório do Servigo ja examinou 301,037 amostras de ffgado, 
das quais 26,160 em 1943. Dentre as amostras examinadas, foram 
identi6cados 6 casos de febre amarela em 1943; 2 no Amazonas, 2 no 
Para e 2 na Bahia. Desde 1931 houve no Brasil 1,349 casos de febre 
amarela, a maior incidência verificando-se em 1938 (263 casos); 1937 
(217); 172 em 1936 e 1940; 131 em 1935; 130 em 1939; e 125 em 1931. 
De 1937 a 1943 foram vacinadas 2,603,301 pessoas contra a febre amarela 
no Brasil. Durante o ano de 1943 nenhuma anormalidade foi verificada 
com o uso, no campo, em larga escala, da vacina anti-amarflica, que 
continuou a ser preparada pelo Laboratório do ServiGo Especial de Febre 
Amarela, a cargo da FundacEo Rockefeller, e dirigida no Brasil pelo 
Dr. R. W. Taylor. 

Serviso Nacional de Maltia.-Sob a direpgo do Dr. Mario Pinotti, 
estendersm-se as atividades dêste Servigo, não s& pela tarefa proUtica 
prapriamente dita, que se intensificou nos pontos ja atacados e abrangeu 
outros, onde se fez mister agir, como também gratas à realizqão de 
reconhecimentos e inspe@es preliminares em varias &reaa e de estudos 
epidemiológicos mais acurados em outras ja em trabalho, com a organi- 
zacão de laboratórios entomológicos bem equipados nas sedes das cir- 
cunscri@íes e nas de vários dos setores do Servigo. A 31 de dezembro de 
1943 na la Circunscrigão Norte Nordeste-Ocidentd (Maranhão, Piauf, 
e Ceará) havia, 4 mddicos malariologistas; 1 técnico de laboratório; 14 
pessoal de escritório; 14 auxiliares de laboratório e de campo, motoristas; 
64 guardas; trabalhadores 179; na 2” Circunscri~ão Nordeste Oriental 
(R. Grande do Norte, Parafba, Pernambuco e Alagaas), um total de 
1,062, dos quais eram 5 médicos e 3 tt%nicos; na 3” Circunscri@o Leste- 
setentrional (Sergipe e Bahia) um total de 357 (3 mt%cos e 2 técnicos); c 
na 4” Circunscri~ão Leste-meridional (Espirito Santo, Estado do Rio, 
Distrito Federal), um total de 1,937 (24 médicos e 4 técnicos); na 5” 
Circunscri@o Sul (Paran&, Santa Catarina, R. Grande do Sul, Sgo 
Paulo), um total de 360 (8 médicos e 3 técnicos); e na 6” Circunscri~ão 
Centro oeste (Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso), um total de 4,328 
(3 médicos e 2 técnicos). 0 Servigo dispôs no ano de 1943, de uma do- 
ta@o global de Cr. $29,295,110.54. As verbas constantes do orcamento 
foram suplementadas por Cr. $1,652,923 do crédito aberto por decreto- 

\ lei para a aquisi@o de cloridrato de quinino e verde Paris e por Cr. 
$400,000 para extensão dos servi$os de protecão de campos de pouso 
contra a invasão pelo A. gambiae. 
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Servigo Nacional de Câncer.-Devido b ausência do diretor, Dr. Mario 
Kroeff, em comissão nos Estados Unidos, não p8de êsse órgão desenvolver 
as suas atividades, nem mesmo no Distrito Federal. Obteve o Dr. 
Kroeff com a verba orcamentária de Cr. $800,000, 2 gramas de rádio, 
urna solo a forma de sulfato, dividido em tubos e agulhas, a outra sob a 
forma de bromero para ser usada em solu@o num aparelho de radon 
(radium-emanacao). Os ambulatorios do ServiGo foram procurados por 
1,043 doentes, 616 dos quais não estavam afetados de câncer. Dos 
restantes, 137 nao puderam ser admitidos por incuráveis, 125 foram 
matriculados e tratados nos próprios ambulatórios, e 165 internados em 
enfermarias. Dêstes, 123 eram doentes novos, 19 dos quais foram 
declarados posteriormente não cancerosos. Dos 366 casos novos con- 
firmados, 286 provinham do Distrito Federal, 297 eram brasileiros, 294 
de c8r branca, 226 do sexo feminino e 322 de mais de 35 anos de idade. 

ServiGo Nacional de Doencas Mentak-As atividades dêste Servil;oincremen- 
taram-se durante o ano de 1943. Sob a direcgo do Dr. Adauto Botelho, foi o 
movimento hospitalar durante o ano de 1943: proibidas novas interna@es no Hos- 
pital Psiquiatrico (Rio de Janeiro) existiam 762 doentes no ultimo dia do ano; 
em Engenho de Dentro, concluiu-se o novo Hospital de agudos que comporta 540 
leitos e quasi se finalizou o de subagudos para 300 doentes, com dota@0 de Cr. 
$5,495,071.10; para a ColSnia Juliano Moreira foi autorizada umadotacáodecr. 
$4,732,390.50 para obras e instala@es. Para varias Delegacias foram destacados 
enfermeiros, com especializa@0 psiquiatrica para ter exercfcio junto aos servigos 
estaduais de assist8ncia a psicopatas (Amazonas, Maranháo, AlagBas, Espirito 
Santo, Paraná, Santa Catarina). Amazonas: ColBnia de Alienados Eduardo 
Ribeiro, fundada em Manaus em 1928, com verba municipal de subven@o de Cr. 
$7,090 anuais e de Cr. $3.00 por doente internado dos municipios de procedência; 
existiam 112 doentes; entraram 103; curados 24; melhorados 49; sem altera@0 
2; faleceram 27; ficando 113 no 6m do ano. Para : Hospital Juliano Moreira, 
fundado em 1892 em Belém, com verba anual do Gov&rno de Cr. $450,000; existiam 
445 doentes; e. 393; c. 87; m. 122; 8.8.94; f. 81; ficando 454. Maranháo: foi inaugu- 
rado em 1941 um moderno hospital-col8nia. Piauf: dispõe em Teresina do Hos- 
pital Psiquiátrico Areolino de Abreu, mantido pelo govêrno estadual com verba 
de Cr. $144,000 anuais. Ceara: conta com 2 estabelecimentos psiquiátricos, de 
iniciativa particular, situados em Fortaleza. No Asilo de Alienados S. Vicente 
de Paulo, o movimento durante 1943 foi o seguinte: existiam 458; e. 526; com alta 
372; f. 142; ficando 470. Rio Grande do Norte : conta com o velho Asilo de Aliena- 
dos da Capital (fundado em 1911), possue 67 leitos, porem abriga 200 doentes em 
media; existiam 173 doentes; e. 278; c. 18; m. 121; 8.8.53; f. 59; ficando 200. Para- 
iba: 0 Hospital-ColBnia Juliano Moreira, fundado em 1928, situado em JOBO 
Pessaa, de propriedade estadual, era até bem pouco o unico estabelecimento 
psiquiatrico da Parafba. Anexo a êle, existe agora um pavilháo moderno, o sana- 
tório Clifford Beers. 0 Govêrno construiu nos terrenos do mesmo Hospital o 
primeiro ManicBmio Judiciário do nordeste, sendo inaugurado em 1943, gastando 
cêrca de Cr. $600,000. Pernambuco: o movimento dos órgáos que compóem a 
Assist&ncia a Psicopatas de Pernambuco, no ano foi o seguinte: Hospital de Aliena- 
dos; existiam 233 doentes; e. 953; c. 14; m. 269; s.a. 229; f. 201; ficando 473. Colônia 
de Alienados de Barreiros: existiam 145 doentes; e. 28; f. 20; sairam 9; ficando 144. 
ManicBmio Judiciario: existiam 36 doentes; e. 56; f. 2; sairam 52; ficaram 38. 
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Alagôas: possue um dnico hospital, o Santa Leopoldina, situado em Maceió 
(fundado em 1891), cuja movimento foi o seguinte em 1943: existiam 117 doentes; 
e. 182; f. 41; ficando 143. Sergipe: até 1940 nenhum estabelecimento existia desti- 
nado ao tratamento dos enfermos nervosos e mentais, e o Estado abrigava seus 
doentes numa sepáo da Penitenciaria de Aracajd. Foi então construida a Colônia 
Eronides de Carvalho em Aracajú, custando ao Estado Cr. $990,000. Em 1943 o 
seu movimento foi: existiam 95 doentes; e. 119; f. 9; c. 26; ficaram 98. Babia: 
a-pesar-de seu grande desenvolvimento médico-social, ainda se encontra em 
situacão muito precaria no que se refere a assistência hospitalar psiquiátrica. 
0 seu Único estabelecimento o Hospital Juliano Moreira (Sáo Salvador) B o antigo 
hospício Sáo Joáo de Deus, fundado a 24 de junho de 1874. Espirito Santo: 
alberga êste Estado os seus doentes mentais no Asilo Deus, Cristo e Caridade 
situado na cidade de Cachoeiro de Itapemirim. Esta instituicão, de iniciativa 
particular, destinada a menores abandonados, dispõe de um pavilháo onde sáo 
recolhidos os alienados de todo o Estado. Estado do Rio de Janeiro: tem dois 
estabelecimentos; o Hospital Psiquiátrico de Niterói, e o Hospital Col6nia de 
Vargem Alegre (1904). De iniciativa privada existem; a Casa de Saríde Alfredo 
Neves (Niten%), e o Sanatório Henrique Roxo (Campos). 0 movimento do 
Hospital Col6nia de Vargem Alegre foi em 1943: existiam 496 doentes; e. 121; f. 
35; c. 26; melhorados e sem alteracao 30; ficando 526 no 6m do ano. Minas Gerais: 
B êste um dos Estados do Brasil que dispóem de melhor serviGo de assistência a 
psicopatas; possue, um hospital central, o Instituto Psiquiatrico Raul Soares, e 
dois hospitais-colônias destinados particularmente ao tratamento dos doentes 
cr&ricos, localizados nas cidades de Barbacena e Oliveira; o Manic6mio Judiciario 
(Barbacena) dependente da Secretaria do Interior e Justica. Durante o ano foi 
o seguinte o movimentos nos estabelecimentos oficiais do Estado: Instituto Raul 
Soares, existiam 342 doentes; e. 1,180; f. 76; transferidos 356; c. 103; m. 359; 8.8. 
221; ficaram 407. Hospital Colonia de Barbacena, existiam 2,034 doentes; e. 
1,359; f. 903; c. 103; m. 141; s.a. 403; ficaram 1,843. HospitalColGniadeOliveira, 
existiam 406 doentes; e. 223; f. 87; c. 1; m. 165; s.a. 49; ficaram 327. Manicômio 
Judiciario, existiam 92; e. 11; f. 11; ficaram 92. Sáo Paulo: B êste Estado o mais 
adiantado em materia de assisténcia e tratamento dos doentes mentais. 0 
ServiGo de Assistencia a Psicopatas é constituido pelo Hospital Central de Ju- 
querf, Clínicas especializadas, ServiGo de Ergoterapia e ManicGmio Judiciario, 
todos na Esta.&0 de Juquerí. Há a Clínica psiquiátrica, o Hospital Psiquiatrico 
das Perdizes (na Capital). Com o fim de decentralizar o serviGo, ja se iniciou as 
constru@es dos hospitais regionais de Ribeiráo Preto e de Santos, e se projetou o 
de Araraquara. Foi o seguinte o movimento nos hospitais oficiais do Estado dur- 
ante o ano: Hospital Central de Juquerí, existiam3,487;entraram 1,771;faleceram 
290; curados 457; sem altera@0 873; ficaram 3,608. Manicomio Judiciário,exis- 
tiam 355; e. 49; f. 4; s.a. 12; ficaram 388. Hospital Psiquiátrico das Perdizes, 
existiam 123; e. 123; f. 13; c. 72; s.a. 30; ficaram 131. Paraná: 0 únicoestabeleci- 
mento existente no Estado B o Hospital N. S. da Luz, pertencente à Santa Casa 
de Misericordia. Durante o ano de 1943 foi o seguinte o seu movimento: existiem 
569; e. 637; f. 134; c. 115; m. 246; s.a. 116; ficaram 595. Santa Catarina: até 1941 
tinha o Estado o hospício de Azambuja em Brusque, e o Oscar Schneider em Join- 
ville, sendo inaugurado então a Colonia Santana, próxima da Capital. Acusou 
esta Colônia em 1942, o seguinte movimento de doentes: existiam . . . .; entraram 
311; f. 11; c. 9; m. 27; s.a. ll; ficaram 253. Rio Grande do Sul: o único hospital no 
Estado, o Sáo Pedro (1881) vive superlotado, e cogita o Estado da construcáo 
de unta colarria para doentes crônicos que desafogue o Hospital S. Pedro. Man- 
tém também o Manicômio Judiciario, subordinado à Secretaria do Interior e Jus- 
tiga, e existem alguns estabelecimentos de iniciativa particular. Nos dois hos- 
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pitais oficiais durante o ano de 1942, foi o seguinte o movimento de doentes: 
Hospital S. Pedro, existiam 2,237 doentes; e. 1,644; f. 349; c. 574; m. 264; s.a. 347; 
ficaram 2,347. ManicBmio Judiciario, existiam 143; e. 27; f. 6; c. 9; s.a. 30; ficaram 
125. Mato Grosso : Durante o ano de 1943 foi o seguinte o movimento de doentes 
do Asilo de Alienados do Caxipó da Ponte: existiam 24 doentes; e. 8; curado e 
melhorado 2; ficaram 30. Goias: Na cidade de Goi&nia há um asilo orientado e 
dirigido por leigos, que alberga oligrofr&nicos e velhos. Os demais doentes, 
quando perturbam a sociedade ou se tornam perigosos à seguranca publica, sáo 
segregados em estabelecimentos policiais. No Territorio do Acre náo existe 
estabelecimento psiquiittrico digno dêsse nome. 

Servigo Nacional de Educacáo Sanitária.-Foram editados por êste 
ServiGo 6 folhetos, numa tiragem total de 90,000 exemplares, versando 
sôbre tracoma, febre tifoide, sífilis, esquistosomose, doencas venéreas 
em geral e combate à mosca; publicaram-se mais 4 trabalhos novos: 
Higiene e Educa@0 da Saúde; Sífilis; Intoxicacões; e Diagnostico Clínico, 
Biológico e Laboratorial da Lepra. Foram distribuidas um total de 
250,309 publicacões. Dispõe a biblioteca de 1,234 publicacões, e foram 
adquiridos 6 filmes novos e 34 modêlos de cêra para o Museu de Saúde. 
0 ServiGo realizou 92 conferências e 69 palestras. Foram distribuidos 
40,000 cartazes e conselhos em restaurantes, bares e leiterias. Merece 
especial destaque o desenvolvimento dado à parte do programa educa- 
cional, feita através de conselhos e preceitos higiênicos, destinados à 
publicidade na imprensa do pais. Foram redigidos 244 dêsses tópicos, 
de que se enviaram 89,491 copias mimeografadas a 784 órgãos de publi- 
cidade distribuidos pelos Estados do país. Para comemorar o Dia 
Panamericano da Saúde reiniciou-se a publica@0 em todo o país de 
Aries escolhidas de preceitos Abre alimentacao, de que foram remetidas 
a jornais mais de 78,400 cópias mimeografadas. Foram impressas 
120,000 cópias de 16 cartazes versando sôbre doencas venéreas, tubercu- 
lose, e febre tifóide. 

Servico Nacional de Fiscalizacão da Medicina.-Dirigido pelo Dr. Roberval 
Cordeiro de Farias, nas suas atividades em 1943, salientou ainda uma vez a preca- 
riedade das instalacóes de que dispóe o ServiGo, em face do vulto dos trabalhos que 
tocam às diferentes Sepões que o constituem. Entre outros problemas que re- 
clamam solu#o urgente, sáo os relativos à formapáo de farmacêuticos e de enfer- 
meiros para atender as necessidades das popula@es e hospitais do Brasil. Entre 
outras medidas tomadas foram as relativos a produtos oficiais e especialidades 
farmacêuticas; o contrôle da fabrica@0 e venda do catgut; a organiza@0 do 
primeiro suplemento à Farmacopeia brasileira, se achando tambem em prepara&o 
o segundo suplemento; a organiza@o de comissóes de fiscaliza@o de entorpecentes, 
cuja subsecáo de censura de andncios examinou o texto de palestras e conferencia 
sobre assuntos médicos, e aumentou de muito o controle de receituario de entor- 
pecentes. A subsecáo de fiscaliza&o de medicina terminou o cadastro dos médicos 
que exercem a profissáo no Brasil. Eram eles, ao todo, 13,497 assim distribuidos: 
Acre 1; Amazonas 40; Para 170; Maranháo 95; Piauf 86; Ceará 266; Rio Grande do 
Norte 65; Parafba 181; Pernambuco 756; AlagGas 151; Sergipe 84; Bahia 560; Es- 
pfrito Santo 188; Rio de Janeiro 614; Distrito Federal 3,428; Sáo Paulo 3,900; 
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Paraná 222; Santa Catarina 190; Rio Grande do Sul 1,240; Minas Gerais 1,018; 
Goias 122; Mato Grosso 120. Foram inscritos na Subsepão durante o ano 273 
médicos, 19 massagistas, 45 enfermeiros, 6 ópticos práticos. Inspecionaram-se, 
175 policlínicas, gabinetes de radiologia e de fisioterapia e laboratorios e fez-se a 
censura de 3,200 rotulos, bulas e prospectos de especialidades farmacêuticas. A 
Subsepão de fiscalizacão de odontologia realizou 1,637 visitas de inspeoáo e ter- 
minou o cadastro profissional no Distrito Federal, de que constam 1,574 cirurgiões 
dentistas e 118 dentistas práticos licenciados. A 31 de dezembro de 1943 era a 
seguinte a relacáo de dentistas em varios Estados: Alagoas 25 cirurgiões dentistas 
e 33 praticos; Cea& 61 e 4; Maranháo 35 e zero; Mato Grosso 76 e 13; Par& 135 
e zero; Pernambuco 163 e 78; Rio Grande do Sul 233 e 289; eSergipe39e 12. A 
Secáo de Farmacia, dispondo de nove farmacêuticos, realizou 3,003 visitas e 
inspeoões, autorizando a abertura de 40 novos estabelecimentos farmacêuticos, a 
transferência de local de 39 e de responsabilidade de 93 outros. Acham-se regis- 
trados, em 10 Estados e no Distrito Federal 9,575 farmacêuticos, sendo 6,976 
profissionais e 2,599 praticos, assim distribuidos: Alagôas, profissionais 17; praticos 
56; Amazonas 72 e zero; Cea& 40 e zero; Maranháo 80 e 62; Mato Grosso 106 e 28; 
Par& 96 e 124; Parafba 37 e 66; Pernambuco 106 e 158; Rio Grande do Su1 62 e 293; 
Sgo Paulo 5,457 e 1,811; Distrito Federal 903 e 1. 

Serviso de Saúde dos Portos.-A Inspetoria do ServiGo da Capital 
Federal é chefiada pelo Dr. Fábio Carneiro de Mendonca, diretor do 
Servico. Em 31 de dezembro, nas ll inspetorias, havia 23 inspetores 
de saúde; 30 secretariado; 70 guardas sanitários e expurgadores; 78 
pessoal de lancha, e 8 artifices e serventes. Foram visitados no ano 
de 1943, 3,584 aviões dos 5,786 chegados a portos brasileiros, vindos 
na maioria do estrangeiro. Em 1942 ficara em 1,680 o numero de avióes 
aportados no Brasil. Veio-se fazendo sistemàticamente o expurgo das 
aeronaves procedentes da Africa, atingindo a 4,610 a cifra de desinfesta- 
góes procedidas nos portos de Natal, Fortaleza e Belém, no decurso de 
1943. Em 1942 ficara em 1,306 a cifra dos expurgos realizados, 457 
deles efetuados pelo Servigo. 0 número de Anopheles gambiae captu- 
rados após êsse expurgo não fora além de oito em 1942, tendo sido a 
presenta do último verificada a 25 de outubro. Em maio de 1943 
reaparecer-am eles, indo o seu número em ascencão até outubro, quando 
bruscamente declinou, à conta possìvelmente do período das sêcas, no 
continente africano. Foram capturados 284, 13 dos quais vivos. 0 
movimento dos navios nos portos brasileiros foi maior que em 1942: 
nos portos, em que 0 Serviso mantém Inspetoria, entrar-am em 1943, 
9,437 embarcacóes, 2,666 das quais sendo estrangeiras, sendo esta cifra 
contrastada em 1942 com 2,411. Foram inspecionados 1,588 navios 
nacionais para a concessão de passe sanitário. 

Servico Federal de Aguas e Esgatos.-A cargo do engenheiro Alberto’ Pires 
Amarante, realizou êste ServiGo avultado e produtivo trabalhos. Alem de varios 
pareceres que emitiu, e de trabalhos de escritório, que realisou sôbre assuntos 
pertinentes aos Estados, pode ainda o ServiGo enviar técnicos a Manaus, Belém, 
Sao Luiz, Teresina e Maceió para vários estudos de abastecimento dágua e de 
esgôtos e para assentamento de aparelhos de clora&o. Atingiu a 522,645 mz 
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diários o volume médio de Agua distribuido ao Rio de Janeiro, coma média per ca- 
pita de 279 litros; superaram-se as mkdias do ano de 1942 em 4,596 rn3 dia, ou 6 
litros per capita. Verifica-se a melhoria que trouxe ao suprimento a aducáo do 
Ribeiráo das Lages, pelos seguintes dados: em 1939 a distribuicão média total foi 
de 289,465 rn’ diários (152 per capita) ; em 1940 foi de 412,764 m3 (212 per capita) ; 
em 1941 foi de 471,989 m3 (254 per capita); em 1942 foi de 518,049 m3 (273 per cap- 
ita); e em 1943 522,645 rna (279 per capita). 

Servico Federal de Bioestatística.-Durante o ano de 1943 as ativi- 
dades do ServiGo que continuou sob a direcão do Dr. Éder Jânsen de 
Melo, objetivaram a execucão do plano já estabelecido para o aperfeico- 
amento do registro dos fatos vitais, a adocão em todo o país de padróes 
bioestatfsticos, o estudo e publica@0 dos principais dados de estatística 
vital relativos ao território brasileiro, a análise e interpreta@0 das esta- 
tísticas de morbidade e mortalidade dos estabelecimentos nosocomiais 
e a realiza@0 de estudos e investigacóes sôbre assuntos bioestatfsticos 
de interêsse nacional ou regional. Os dados fundamentas de mortali- 
dade e de natalidade das capitais brasileiras continuaram a ser reunidas 
pelo ServiGo em um Boletim semanal que, desde 25 de maio de 1941, vem 
sendo distribuído com regularidade aos servicos interessados. Quanto 
a estatistica nosocomial, continuou em verdadeiro estágio experimental 
êste novo campo de trabalho do Servico. Devido à muitas dificuldades, 
tais como a deficiência de registro nos estabelecimentos nosocomiais, 
a falta de uniformidade dos diagnósticos, decorrente em grande parte da 
ausência de urna nomenclatura de doenc;as, por todos conhecida e 
adotada, resolveu-se iniciar os trabalhos por um estabelecimento hos- 
pitalar de cada Estado; e neste terreno muito se adiantou no ano de 1943. 

Delegacias Federais de Saíade.-Foi dos mais intensos e profícuos o 
labor dêsses importantes órgáos gratas aos quais se deve fazer a articu- 
la@o do Departamento Nacional de Saúde com as reparti@es sanitárias 
estaduais. Como nos anos anteriores, houve delegacias que sobremodo 
se destacaram pela sua eficiência e produtividade: isto, em parte, devido 
ao seu melhor aparelhamento técnico, e às facilidades de acáo que en- 
contraram de parte das autoridades dos Estados mas principalmente, 
ao espirito de iniciativa dos respectivos delegados. 

PUBLIC HEALTH IN BRAZIL 

Summary.-This report reviews the activities of the National Department of 
Health of Brazil for the year 1943. The principal divisions of the Department of 
Health are: the Divisions of Health and Hospital Organization; Oswaldo Cruz 
Institute; National Services of Leprosy, Tuberculosis, Yellow Fever, Malaria; 
Plague, Cancer, Mental Diseases, Sanitary Education, Control of Medical Prac- 
tice, Quarantine, Water Supply and Sewage Disposal and Vital Statistics. The 
courses given under the supervision of the Oswaldo Cruz Institute underwent 
some changes and improvements. Scholarships are now being granted in al1 the 
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courses though entrance examinations have been stiffened therefore reducing the 
number of candidates. The five sections which make up the Division of Health 
Organization widened their acope and by direct contact with the state health 
organizations were able to raise the leve1 of health work throughout the country. 
Venereal diseases, tuberculosis, leprosy, cancer, trachoma, yaws, schistosomiasis 
and nutrition received special attention. In December 1943, out of 49 federal 
nurses placed throughout the states, 29 were in public health work. 

The work of the Oswaldo Cruz Institute was intensified because of the state of 
war, this being made possible by redoubling of efforts on the part of the personnel 
and more ample funds granted it by the Government. The National Leprosy 
Service continued its work under the established program. The Government 
spent about $228000.00 for the building of leprosaria and about $60,000.00 in 
assistance to the Federation of Societies of Aid to Lepers. The total number of 
known lepers in Brazil at the end of 1943 was 44,212 of which 19,568 were interned 
in leprosaria, and there were 2,025 children in preventoria. 

Some progress was made in the construction and installation of sanatoria under 
the National Tuberculosis Service. The chest survey program made satisfactory 
advance. Among school children who underwent tuberculin tests, 64oJ, were 
found to be positive. Out of 61,802 persons examined, 8,415 new cases of tubercu- 
losis were discovered, and among 155,206 submitted to fluorographic examination, 
6,190(4a/0) were found-to be suffering from tuberculosis. 

The National Plague Service entered a phase of intense progress during the 
year, thanks to a considerable increase in funds set aside for it by the Federal 
Government, to the amount of about $700,700.00. In al1 Brasil during 1943, there 
were 67 positive cases of plague, with 22(33’$&) deaths and 26 suspects. In Ceara 
there were 22 cases; Pernambuco 25; Alagoas 13, and Bahia 6. 

The National Yellow Fever Service, at the end of the year, had 23,337 anti- 
stegomyia services and 1,315 viscerotomy centers distributed throughout the 
country. The latter centers sent a total of 26,160 liver samples for histo-patho- 
logic examination, and 23,209,574 inspections of buildings and 122,252,724 of water 
deposits were made during the year. Six cases of yellow fever occurred in 1943. 
Since 1931 there have been 1,349 cases in al1 Brazil, 263 of which were in 1938; 217 
in 1937; 172 in 1936 and 1940; 131 in 1935; 130 in 1939; and 125 in 1931. From 1937 
to 1943,2,603,301 persons were vaccinated against yellow fever in Brazil. 

The budget set aside for the Malaria Service amounted to about $1,500,000.00, 
to which amount $82,000.00 were added by decree for the purchase of quinine and 
Paris green, and $20,000 to combat the A. gambiae. 

The National Cancer Service acquired 2 grams of radium, and 366 new cases 
carne under treatment. The National Service for Mental Diseases was very 
active during 1943 throughout the whole country. While some of the States of 
Brazil have well organized hospitals and sanatoria, others have a sad lack of such 
institutions and steps are being taken to improve this situation. 

The National Health Education Service published 6 pamphlets on trachoma, 
typhoid fever, syphilis, schistosomiasis, venereal disease and flies. A total of 
250,309 publications were distributed. Forty thousand posters were placed in 
restaurants, bars and milk distributing centers. The report of the National 
Service for the Control of Medical Practice stressed control of the manufacture 
and sale of drugs. The first supplement of the Brazilian Pharmacopaeia was 
prepared and the second was started. Commissions were appointed for the con- 
trol of narcotics. At the end of 1943 Brasil had a total of 13,497 physicians regis- 
tered. 

During 1943 the Quarantine Service made 9,437 inspections of vessels and 3,584 
of airplanes; 4,610 airplanes coming from Africa were disinsectized and 284 Ano- 
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pheles gambiae (13 alive) were captured. Many improvements were brought about 
by the Federal Water Supply and Sewage Disposal Systems. Experts were sent 
to various state capitals of Northern Brasil in order to make surveys for necessary 
improvements of their water and sewerage systems. The average amount of 
water used per capita in the city of Rio de Janeiro during 1943 was 279 litera, com- 
pared to 152 in 1939. 

The Federal Vital Statistics Service achieved very satisfying results by adopt- 
ing standard reporting and registration methods. Since 1941 a weekly bulletin 
containing al1 basic data on mortality and birth rate in the Brazilian capital cities 
has been published and widely distributed to those interested. 

LA SANIDAD EN CHILE* 

Por el Excmo. Sr. Dn. JUAN ANTONIO RfOS 

Presidente de la Replblica 

Los problemas derivados de la salud pública y de la asistencia social 
han merecido atención preferente del Gobierno, por su trascendencia 
para el futuro de nuestra raza. Actividades de positivo beneficio y de 
un rendimiento mayor que el de la acción aislada, se han obtenido median- 
te la actividad de conjunto de los servicios del Estado, cuya finalidad es 
la atención de tales problemas. 

Se han intensificado las campañas en contra de las enfermedades 
infectocontagiosas, especialmente contra la malaria, la tuberculosis y 
las denominadas de trascendencia social, consideradas en los aspectos 
médico, social y económico. 

En el plan de construcciones hospitalarias se han proseguido las rea- 
lizaciones a medida que los recursos lo han venido permitiendo. Se han 
iniciado o estan en vías de iniciarse los hospitales de Arica, Los Andes, 
La Serena, Quillota y Ancud, entre otros. Estan funcionando ya los 
de Concepción y de San Carlos y muy pronto el Hospital de Carabineros 
y el de Chillán quedarán entregados al servicio. 

Ha seguido su norma de perfeccionamiento nuestra legislación social. 
Varias son las leyes recientes que tienden a mejorar los beneficios de los 
imponentes de las diversas instituciones de previsión. Numerosos 
reglamentos han complementado esta moderna acción de beneficio 
colectivo. 

Una observación especial deseo expresar en cuanto ala situaci6n de los emplea- 
dos particulares, en relación con el r6gimen de previsi6n de que gozan. Despu& 
de diversas alternativas, se ha formado una conciencia uniforme en el sentido de 
que es necesario que este importante sector de nuestros hombres de trabajo goce 
de previsi6n sobre la base de jubilación y montepío. En el período que hoy se 
inicia, presentar6 a vuestra consideración un proyecto de Ley sobre la materia. 

l Tomado del Mensaje Presidencial al Honorable Congreso Nacional prwcntado el 21 de mayo de 1944. 
El titimo trabajo sobre Sanidad en Chile apareoib cn el Bomnh de nbrc. 1944, p. 961. 


